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“A infancia decide o homem”
Immanuel Kant
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RESUMO

Introducgédo: A participagao da crianga em processos judiciais pode significar uma
experiéncia emocional desconfortavel, com dificuldades na expresséo de sentimentos
sobre as possiveis vivéncias traumaticas, especialmente quando somada ao contexto
de violéncia. Apesar dos avancgos legislativos na protecao de direitos da crianga, as
transformacgdes socioculturais, econémicas e tecnoldgicas impactam diretamente no
enfrentamento da violéncia infantil. Os psicdlogos judiciarios enfrentam desafios no
atendimento avaliativo de criangas traumatizadas e supostamente vitimizadas,
principalmente, quando apresentam entraves ou limitagdo das habilidades verbais ou
sociais, instigando a necessidade de utilizacdo de outros recursos ludicos
facilitadores. Neste sentido, o uso de tecnologias inovadoras, como o sistema robético
social, pode contribuir como recurso ludico e mediador no atendimento psicologico
infantil. Objetivo: Analisar o uso de sistema robdético nas avaliagdes psicologicas
forenses com criangas vitimas ou testemunhas de violéncia fisica/emocional/sexual
na faixa etaria de quatro a oito anos de idade. Métodos: foi realizado um estudo
qualitativo no servigo de atendimento psicologico judiciario de criangas vitimas de
violéncia no contexto de processos em tramitacao judicial no Férum da Comarca de
Botucatu, comparando interagdes conduzidas com e sem a mediagdo de um robd
humanoide, com design e voz infantil e capacidade de realizar alguns movimentos
basicos, com vistas a permitir um ambiente Iudico, acolhedor e facilitador. As
entrevistas e atendimentos foram documentados por transcricbes e registros
audiovisuais possibilitando a analise qualitativa descritiva do comportamento na
adesdo e na expressividade infantil. Resultados e Discussodes: O uso do recurso
tecnolégico de um robé humanoide mostrou-se efetivo na maioria das interagdes e
na minimizagdo da resisténcia e insegurangca da criangca em situagdo de
vulnerabilidade. Desta forma, contribuiu para um maior engajamento infantil,
mitigando as barreiras de comunicacéo e favorecendo ambientes menos intimidantes
durante o processo de avaliagdo. Os achados apontaram que a introducao da robdtica
social quando incorporada de forma ética e controlada, pode ser considerada uma
inovacao com potencial de apoiar as praticas em Psicologia Judiciaria, permitindo
novas perspectivas para o atendimento infantil. Conclusao: O estudo evidenciou que
a insercao de um sistema robdtico no servico de Psicologia Forense pode ser
considerada uma alternativa promissora na avaliagdo infantii com potencial de
qualificar atendimento mais especializado e, provavelmente, minimizar os impactos
das questdes que envolvam a violéncia fisica/emocional/sexual.

Palavras chaves: Robdtica Social. Psicologia Juridica. Psicologia Infantil.



ABSTRACT

A child's participation in legal proceedings can be an emotionally uncomfortable
experience, with difficulties in expressing feelings about possible traumatic
experiences, especially when combined with a context of violence. Despite legislative
advances in the protection of children's rights, sociocultural, economic, and
technological transformations directly impact the fight against child violence. Forensic
psychologists face challenges in the evaluative care of traumatized and allegedly
victimized children, particularly when they present obstacles or limitations in verbal or
social skills, prompting the need to use other playful and facilitating resources. In this
sense, the use of innovative technologies, such as the social robotic system, can
contribute as a playful and mediating resource in child psychological care. Objective:
To analyze the use of a robotic system in forensic psychological evaluations with
children aged four to eight years old who are victims or witnesses of
physical/emotional/sexual violence. Methods: A qualitative study was conducted in the
judicial psychological support service for child victims of violence in the context of
ongoing judicial proceedings at the Botucatu District Court, comparing interactions
conducted with and without the mediation of a humanoid robot with a childlike design
and voice and the ability to perform some basic movements, aiming to provide a
playful, welcoming, and facilitating environment. Interviews and sessions were
documented through transcriptions and audiovisual recordings, allowing for a
descriptive qualitative analysis of behavior in terms of child engagement and
expressiveness. Results and Discussion: The use of the technological resource of a
humanoid robot proved effective in most interactions and in minimizing the resistance
and insecurity of children in vulnerable situations. In this way, it contributed to greater
child engagement, mitigating communication barriers and fostering less intimidating
environments during the evaluation process. The findings indicated that the
introduction of social robotics, when incorporated ethically and in a controlled manner,
can be considered an innovation with the potential to support practices in Forensic
Psychology, allowing for new perspectives in child care. Conclusion: The study
showed that the inclusion of a robotic system in the Forensic Psychology service can
be considered a promising alternative in child assessment, with the potential to provide
more specialized care and, probably, minimize the impacts of issues involving
physical/emotional/sexual violence.

Keywords: Social Robotics. Legal Psychology. Child Psychology.
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1 INTRODUGAO

No ambito da Psicologia Judiciaria do Tribunal de Justica do Estado de Sao
Paulo, o fluxo de atendimento infantil em situacdes de vulnerabilidade nos casos da
Vara da Infancia e da Juventude (adogé&o, acolhimento, guarda, violéncia domeéstica)
Varas Criminais (violéncia fisica e sexual) e Varas de Familia (modificacdo de guarda,
regulamentacao de visitas, tutelas, divorcio e separagao), configura-se como uma
pratica de elevada complexidade devido a articulagdo simultdnea de aspectos
psicologicos, sociais, familiares e juridicos.

Os profissionais se deparam, frequentemente, com criangas expostas a
situagdes de sofrimento psiquico, violacao de direitos e fragilizagdo dos vinculos
familiares, o que impde desafios significativos a condug¢ao da avaliagao psicoldgica.

As situagdes de conflito familiar, como o divércio ou separagdes litigiosas, tém
sido amplamente associadas a impactos negativos no desenvolvimento emocional
infantil, podendo resultar em negligéncia afetiva, inseguranca e sofrimento psiquico
(Rovinski; 2007; Fermann et al., 2017; Arch; Garcia; Pereda, 2024).

Nesse cenario, destaca-se o fendbmeno da alienagéo parental, previsto pela Lei
n° 12.318/2010 — Lei da Alienacdo Parental — caracterizado pela interferéncia na
formacao psicolégica da crianca ou do adolescente e promovida por um dos
responsaveis, com o objetivo de prejudicar ou romper o vinculo com o outro genitor,
podendo comprometer a sua saude psicoemocional (BRASIL, 2018).

A identificagdo da presencga dessas praticas exige do psicologo judiciario uma
atuacao técnica cautelosa, pautada na analise criteriosa dos vinculos e das
interacdes familiares, sob risco de interpretagdes equivocadas e de prejuizos
significativos aos direitos da crianga ou do adolescente (Apase, 2007; Fermann et al.,
2017; BRASIL, 2018; Ferreira, 2021; Xavier et al., 2024).

O resultado da avaliagao psicoldgica tem como finalidade subsidiar a tomada
de decisdo dos magistrados, demandando, nesse contexto, responsabilidade técnica
e rigor metodoldgico do profissional, especialmente nos atendimentos com criangas.

Entre as diversas formas de violéncia, os casos envolvendo suspeita de abuso
sexual infantil — especialmente no ambiente intrafamiliar — representam um dos
maiores desafios para os profissionais que trabalham no contexto de atendimento

infantil, em especial, a Psicologia Forense, em razdo da complexidade emocional
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envolvida e das dificuldades de expressao da crianga.

Nessas situagdes, € comum a manifestacdo de emocdes intensas, como
medo, tristeza, raiva e nojo da crianga vitimizada, sendo aspectos que podem
comprometer a qualidade e a espontaneidade do relato durante a fase de depoimento
nos Processos Criminais do Tribunal de Justica (Cunha, 2022; Cortinhas, 2024).

Embora o avanco significativo conquistado pelo marco da Constituicdo Federal
de 1988 e a promulgacao do Estatuto da Crianca e do Adolescente, Lei 8.069/90, que
versam sobre a doutrina de protecédo integral de direitos de criangas e adolescentes
e a garantia de prioridade absoluta por parte do Estado, os indices de violéncia infantil
se elevam ano a ano, conforme evidenciado por relatérios trienais de organizagdes
internacionais, como a Organizagdo das Nagdes Unidas (UNICEF) (Brasil, 1988,
1990; UNICEF, 2024).

De acordo com a estimativa da Organizacdo Mundial da Saude (OMS) cerca de um
bilhdo de criangas, ou seja, mais da metade da populac¢ao infantil do mundo, sofre alguma
forma de violéncia, como maus-tratos (principalmente castigos corporais), bullying, abuso
fisico ou emocional, sem contar a violéncia sexual, negligéncia e a exploragao
comercial, considerando que a violéncia contra criangas possui varias formas e todas
resultantes em danos graves ou potenciais riscos a saude, sobrevivéncia,
desenvolvimento integral e a dignidade da crianca (WORLD HEALTH
ORGANIZATION, 2006; Garcia, 2021; WORD HEALTH ORGANIZATION, 2024).

O abuso sexual caracteriza-se por sua natureza oculta, ocorrendo,
predominantemente, no contexto intrafamiliar e em ambientes privados, o que
contribui para a sua ampla subnotificagdo. Estima-se que menos da metade das
criangas vitimizadas revelem a violéncia sofrida a alguém e que que menos de 10%
das tenham acesso a algum tipo de assisténcia (UNICEF, 2024).

No Brasil, no periodo entre 2021 e 2023, de acordo com a informagao contida
na 22 edigao do relatério “Panorama da Violéncia Letal e Sexual contra Criangas e
Adolescentes no Brasil” elaborado pelo Fundo das Nagdes Unidas para a Infancia
(UNICEF) em parceria com o Forum Brasileiro de Seguranga Publica (FBSP), 165 mil

criancas de ambos os sexos foram vitimas de violéncia sexual (UNICEF, 2024).


https://www.unicef.org/brazil/relatorios/panorama-da-violencia-letal-e-sexual-contra-criancas-e-adolescentes-no-brasil-2021-2023
https://www.unicef.org/brazil/relatorios/panorama-da-violencia-letal-e-sexual-contra-criancas-e-adolescentes-no-brasil-2021-2023
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Figura 1- Vitimas de estupro e estupro de vulneravel por faixa etaria e por ano
BRASIL (2021-2023).
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Considerando o periodo entre 2021 e 2023, obteve-se o registro de 58.823
casos de violéncia sexual contra criancas até 9 anos de idade e um aumento
significativo somente no ano de 2023, com 22.930 casos de criangas vitimas nesta
mesma faixa etaria.

Entre os anos 2022 e 2023, houve um acréscimo expressivo de 23,5% nos
registros de estupro contra crianga de até 4 anos e de 17,3% entre aquelas com 5 a
9 anos. Ja no periodo da puberdade e adolescéncia, entre 10 e 14 anos, 0s numeros
se elevaram 11,4% e, na ultima faixa (15-19 anos), 8,4%. Assim, a violéncia sexual
atinge criangas e adolescentes desde a primeira infancia até o final da adolescéncia.

De acordo com o relatério, percebe-se nitidamente que os registros de
violéncia sexual contra criancas e adolescentes tém tido um expoente crescimento
no Pais, de 46.863 casos de violéncia sexual em 2021, registrou-se para 53.906
casos em 2022 e elevando-se para 63.430 casos em 2023, equivalendo-se a uma
crianga ou adolescente vitima de estupro a cada 8 minutos neste ultimo ano.

O crime de estupro de vulneravel, segundo o artigo 217-A do Cdédigo Penal, se
caracteriza ndo somente pela pratica de conjungdo carnal ou outro tipo de ato
libidinoso com menores de 14 anos, mas, inclui qualquer pessoa que possua alguma
enfermidade ou deficiéncia mental e que impega o consentimento livre para o ato,
considerando, ainda, uma pessoa que esteja temporariamente em um estado que nao
possa oferecer resisténcia (CP, 2019; FBSP, 2024).
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Salienta-se que, no ano de 2020, houve uma queda no numero de registros de
violéncia sexual infantil, provavelmente relacionada ao isolamento social no periodo
da pandemia instalada pelo virus da COVID-19, acentuando novamente o
crescimento desses casos no ano de 2021 (UNICEF, 2024).

Figura 2 - Vitimas de estupro por faixa etaria e sexo no Brasil (2021-2023)
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Fonte: FBSP (2024)

Segundo a OMS, a violéncia sexual infantil afeta 1 em cada 5 meninas e 1 em
cada 7 meninos e o perfil majoritario das meninas continua sendo, no Brasil, as mais
vulneraveis a violéncia sexual. De acordo com o relatério, nota-se que a ampla
maioria das vitimas no Pais nesses ultimos trés anos (2021-2023) e que representa
87,3% dos casos, foram as criangas e adolescentes pertencentes ao sexo feminino
(UNICEF, 2024; WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2024).
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Figura 3 - Vitimas de estupro por faixa etaria e por tipo de local de ocorréncia no
Brasil (2021-2023)
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De acordo com os dados apontados no grafico panoramico acima, a residéncia
€ o lugar de maior prevaléncia de violéncia sexual no Pais em todas as faixas etatrias
da populagao infantojuvenil. As criangas que possuem as idades entre 0 a 4 anos e

5 a 9 anos o percentual fica entre 70% e 72% dos casos.

Figura 4 - Porcentagem das vitimas de estupro por sexo e por relagéo entre autor e
~ vitima no Brasil (2021-2023)

100,0%
80,0%
60,0%
40,0%

20,0%

0.0% —— ——
0-4 anos 5-9 anos 10-14 anos 15-19 anos

™ Conhecido M Desconhecido

Fonte: FBSP (2024)

Os principais autores de violéncia sexual contra criangcas de até 9 anos de
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idade, em uma porcentagem de 84% e 86% dos crimes, segundo os dados
levantados, € conhecido da vitima, sendo familiares como os avdés, tios, padrastos e
outras pessoas do seu relacionamento mais proximo e, de forma majoritaria, do sexo
masculino.

Como se observa, os dados recentes divulgados pela UNICEF em nosso Pais,
revelam elevados indices de violéncia contra a populagao infanto juvenil nos ultimos
anos. Este cenario pode ser analisado sob a ética das transformagdes da sociedade
contemporanea que sao caracterizadas por mudancgas estruturais como a aceleragao
social, efemeridade dos vinculos e as inovagdes tecnoldgicas (Bauman, 2007, 2013;
Beuron, Martini, 2023; Gongalves et al., 2025).

Tais fatores tem impactado profundamente as formas de interacdo social,
incluindo as experiéncias infantis, considerando a crescente inser¢cao de criangas no
ambiente digital e o uso intensivo de tecnologias interativas e que tém modificado
padrées de comunicacao, socializagao e expressao emocional (Danovich; Severson,
2021; Rovinski; Pelisoli, 2024).

Apesar dessas tecnologias ampliarem as possibilidades de interagdo, de modo
paralelo, aumentam a incidéncia da vulnerabilidade, expondo criangas a riscos como
violéncia digital, aliciamento e exploragcdo sexual online.

Nos ultimos anos, tem se observado um aumento deste tipo de crime também
chamado crime digital, sendo uma nova modalidade de violéncia (Ribeiro, 2019;
Rovinski, Pelisoli, 2024; Gongalves et al., 2025).

Nessa perspectiva, em uma 6tica reflexiva em relagcéo a violéncia, nao se pode
desconsiderar que o avango tecnoldgico, apesar de representar um salto qualitativo
e de beneficio para a humanidade, contribuiu para a ocorréncia da criminalidade e da
violéncia, sendo um dos efeitos negativos que a globalizagdo impde. O chamado

crime de estupro virtual, segundo Marodin (2021, p.12):

“[...] € aquele crime praticado através da internet utilizando-se de chantagem
ou de formas graves de ameaca, a fim de fazer com que alguém satisfaga
ou pratique atos libidinosos diversos de conjunc¢do carnal” (Marodin, 2021,
p.12).

A vista desse cenario, observou-se que os métodos convencionais de
avaliagao psicoldgica infantil no contexto forense nem sempre séo suficientes para

acessar conteudos emocionais mais significativos diante das experiéncias
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traumaticas, especialmente em criangas com limitagdes verbais ou dificuldades de
expresséao.

Tal limitagdo, evidencia uma lacuna metodolégica importante, indicando a
necessidade de desenvolvimento de estratégias inovadoras que favorecam a
expressao, o engajamento e a espontaneidade da crianga, como ja proposto na
dissertacdo de mestrado, desta autora denominada “Depoimento Especial Infantil -
possibilidades e perspectivas nos cuidados e proteg¢do sob o olhar da Psicologia
Juridica” (Garcia, 2021).

O referido trabalho abordou sobre a necessidade de humanizagao no modo de
condugao do depoimento especial, por meio de medidas como a reestruturagao de
espaco fisico no Férum, uso de cartilhas explicativas e ludicas com criangcas de 4 a 6
anos de idade, bem como a apresentacao prévia do Juiz a crianga antes da realizacao
do depoimento. Tais estratégias visam favorecer a compreensao do procedimento e
garantir que a responsabilizagao pela criminalizacdo do acusado seja atribuida
exclusivamente ao magistrado e ndo ao depoimento da crianga, atenuando eventuais
sentimento de culpa e de conflito de lealdade.

Além disso, foi proposta a utilizagdo de um sistema robético como instrumento
ludico e mediador do psicélogo na realizacdo de atendimento avaliativo infantil com
criangas vitimizadas. Tal proposta fundamenta-se na participacdo esta autora,
paralelamente ao mestrado, em um projeto interdisciplinar que articula a Psicologia
Judiciaria, a Inteligéncia Artificial e a Ciéncia da Computagdo, por meio do
desenvolvimento do projeto “PROTEGER: sistema de robética social para apoio na
avaliagao psicologica infantil” (Godoi et al., 2020; Garcia, 2021).

Contudo, em razao das restricdes impostas pela pandemia de COVID-19, nao
foi possivel a implementagcdo dessa proposta naquele contexto, sendo sua
operacionalizacao viabilizada apenas no ambito do presente doutorado.

Diante dessa perspectiva, o presente estudo insere-se nessa proposta
interdisciplinar e tem como objetivo analisar o uso de um sistema robdético social como
recurso mediador em avaliagdes psicologicas forenses com criangas de quatro a oito
anos, vitimas ou testemunhas de violéncia fisica, sexual e psicoldgica.

Desta forma, a hipotese do trabalho fundamenta-se na ideia de que o uso de
um robd social pode atuar como recurso facilitador na avaliagao psicoldgica infantil,
contribuindo para o aumento do engajamento, a redugcdo de barreiras de

comunicacao e a ampliacdo da expressividade emocional da crianga em contextos
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judiciarios. Além disso, considera-se o potencial de aplicagdo em diferentes contextos
de atendimento psicolégico, como clinicas, hospitais e instituicdes educacionais,
desde que respeitadas as especificidades éticas e técnicas de cada area.

Do ponto de vista cientifico, o estudo contribui para a ampliagdo do campo de
investigacao na interface entre Psicologia Judiciaria e Interagdo Humano-Rob6, ainda
pouco explorada na literatura.

No ambito tecnoldgico, destaca-se a proposicéo e analise de um modelo de
utilizacdo do robd humanoide NAO como ferramenta assistiva em processos
avaliativos, com potencial para contribuir no desenvolvimento de sistemas mais
adaptativos e sensiveis as necessidades do publico infantil.

Finalmente, em termos de impactos sociais, os resultados desta pesquisa
podem contribuir para o aprimoramento das praticas de avaliacdo psicolégica no
sistema de justica, especialmente, ao favorecer abordagens que minimizem
processos de revitimizagao e promovam condi¢cdes mais acolhedoras e humanizadas

para a escuta de criangas em situacado de vulnerabilidade.
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	A seguir, apresentam-se os resultados organizados de acordo com os temas finais, ilustrados por trechos literais das falas das crianças, provenientes tanto das transcrições das interações quanto das respostas aos roteiros de entrevista, considerando o...
	4.1 Tema 1- Interação lúdica e exploração das atividades
	Este tema diz respeito às formas pelas quais as crianças empregaram o comportamento de brincar como principal meio de envolvimento na interação tanto com o robô social NAO, no Grupo Experimental, quanto com os brinquedos disponíveis na sala lúdica, n...
	Verificou-se que a atividade lúdica se caracterizou como eixo central da participação infantil, englobando o uso de brinquedos, desenhos e formas de interação mediadas pelas brincadeiras e, de modo mais evidente, no contexto da interação com o robô.
	No Grupo Experimental, as crianças utilizaram os elementos lúdicos (brinquedos, desenhos) como ferramentas para interagir e se comunicar com o robô e o incluíram nas brincadeiras realizadas.
	A maioria das crianças convidou o robô NAO a participar de jogos e desenhos, pedindo a execução de seus movimentos, como os cumprimentos de “toca aqui”, sendo este último, o mais solicitado, envolvendo o contato físico entre as mãos do robô e das cria...
	O diálogo com as crianças se desenvolveu livremente, em consonância com suas expressões verbais e emocionais.
	As reações positivas das crianças foram evidenciadas nos registros analisados (Tabelas 3 e 4).
	Das onze crianças participantes deste Grupo, dez demonstraram iniciativa no contato com o robô e sete delas expressaram reações de alegria, satisfação e entusiasmo, logo no início da interação, favorecendo a aproximação, mantendo-se ativas, engajadas ...
	Posteriormente, quatro crianças verbalizaram certo desapontamento em relação à essas limitações, pelo fato de ele não poder andar.
	As tentativas frequentes de explorar as capacidades física e cognitiva do artefato, bem como a manifestação de curiosidade sobre a funcionalidade e origem do robô, também foram observadas em nove, das onze crianças participantes.
	O tempo médio de permanência nas interações foi de aproximadamente 38 minutos, associado a comportamentos como iniciativa, curiosidade e manifestações de alegria, sugerindo elevado nível de engajamento (Tabelas 2 e 4).
	No Grupo Controle, por sua vez, o comportamento de brincar esteve fortemente atrelado aos brinquedos disponibilizados na sala lúdica, configurando-se como um dos recursos que englobam as técnicas do atendimento convencional utilizados pela psicóloga,...
	As crianças manifestaram curiosidade na exploração dos brinquedos, contudo, de modo geral, a atividade lúdica não se configurou como meio prevalente de aproximação com a psicóloga. Algumas crianças apresentaram menor disposição para a comunicação ver...
	Considerando o atendimento psicológico realizado com ambos os Grupos, embora as crianças tenham relatado ter apreciado conversar com a profissional, observou-se preferência pelas atividades lúdicas em detrimento do diálogo direto.
	De acordo com as respostas do roteiro de entrevista aplicado nos dois Grupos de crianças, observou-se que, no Grupo Experimental, houve predomínio na preferência em brincar ou conversar com o robô, em detrimento dos brinquedos ou de conversar com a p...
	Do mesmo modo, no Grupo Controle, as crianças manifestaram predileção pelo brincar. Observou-se que apenas duas crianças optaram por conversar com a psicóloga, quatro crianças manifestaram preferência exclusiva por brincar, enquanto outras quatro ass...
	Essa observação indica que, no Grupo Controle, a interação com a psicóloga esteve associada, de modo mais frequente, à realização de atividades lúdicas, como brincar e desenhar ao passo que, no Grupo Experimental, a interação com a profissional se vi...
	“como sai a sua voz?
	(Criança 5, Experimental, transcrição de interação, feminino, 7 anos)
	“Você consegue ver quantos dedos eu tenho aqui? (mostra as mãos)
	(Criança 6, Experimental, transcrição de interação, masculino, 8 anos)
	“eu acho que a sua dança foi legal. Vou fazer igual a você. É assim?  (imita dança junto do robô)
	(Criança 11, Experimental, transcrição de interação, masculino, 4 anos)
	“ah, eu não gosto muito de falar, prefiro desenhar mesmo.”
	(Criança 10, Controle, resposta roteiro de entrevista, masculino, 8 anos)
	“ele é legal e é meu amigo!”
	(Criança 4, Experimental, roteiro de entrevista, masculino, 4 anos)
	“Ah, eu gostei de brincar!”
	(Criança 5, Controle, roteiro de entrevista, masculino, 7 anos)
	Pela análise dos trechos de falas das crianças do Grupo Experimental, verificou-se que a interação envolveu a curiosidade, através das tentativas de exploração das capacidades de percepção cognitiva do robô, além do interesse na compreensão sobre a s...
	Outros aspectos do robô foram observados através de afirmações verbais feitas por uma criança “você é feito de metal” e não verbais, com escrita na lousa, “ “você é o único que fala” (Criança 9, transcrição interação) indicando a sua observação tanto...
	A imitação da dança robótica foi uma das formas divertidas de engajamento nas interações por parte da maioria das crianças.
	Em um outro trecho de fala extraído do roteiro de entrevista da Criança 5 do Grupo Experimental, “prá ver o robô, só se tiver robô”, quando questionada sobre o motivo de sua concordância no retorno com a psicóloga, deixa clara a sua preferência na in...
	Nos trechos relativos ao Grupo Controle, evidencia-se a preferência por atividades lúdicas de brincar e de desenhar, em detrimento da verbalização com a psicóloga durante a realização de atendimento.
	De modo geral, o comportamento de brincar configurou-se como atividade central em ambos os contextos de interação, com e sem a presença do robô.
	Em função das falhas técnicas esporádicas ocorridas na maioria das interações devido às oscilações da rede móvel, uma criança abandonou a sala após o travamento do sistema robótico e duas crianças demonstraram perceber a mediação tecnológica nas inte...
	4.2 Tema 2. Construção de conexão socioafetiva na interação
	Este tema se refere às expressões de conexão socioafetiva manifestadas pelas crianças durante a interação tanto com a psicóloga, no Grupo Controle, quanto com a psicóloga e o robô, no Grupo Experimental.
	Foi observada a presença de empatia por parte de algumas crianças na interpretação de estados emocionais do robô, indicando que, em certos momentos, o robô foi visto como um amigo ou parceiro de brincadeira e interação, aproximando-se da ideia de um ...
	Quando analisados conjuntamente, esses dados indicam não apenas a existência de respostas mais afetuosas, mas, sugerem o início da construção de uma relação de confiança e o reconhecimento do robô como um interlocutor na interação.
	No Grupo Controle, a proximidade foi construída a partir da interação direta e tão somente com a psicóloga, sendo descrita com base em características como simpatia, senso de humor e afabilidade. E mesmo que, em um número superior de encontros, essas...
	Observou-se que uma proporção relevante das respostas deste Grupo foi composta por respostas vagas, ausência de respostas ou indícios de dificuldades à verbalização, conforme observado nas Questões 3, 4 e 11 do roteiro de entrevista.
	“Eu sei como você se sente.....”
	(Criança 2, Experimental, transcrição de interação, feminino, 7 anos)
	“o que você mais gosta de ficar fazendo aí no seu lugar?”
	(Criança 10, Experimental, transcrição de interação, feminino, 6 anos)
	“ Sim, mas eu acho que o robô entendeu melhor”
	(Criança 5, Experimental, roteiro de entrevista, feminino, 7 anos)
	“Ô, NAO, você gosta da gente?”
	(Criança 8, Experimental, transcrição de interação conjunta, 9  anos)
	“Porque você é engraçada”
	(Criança 2, Controle, roteiro de entrevista, feminino, 6 anos)
	“você é simpática e legal”
	(Criança 6, Controle, roteiro de entrevista, feminino, 8 anos)
	A análise dos trechos em relação ao Grupo Experimental, constatou que as crianças revelaram expressões verbais e afetivas típicas de acolhimento e amizade, além da atribuição de características humanas e sociais ao robô; observado em crianças de dife...
	Essas observações indicam a existência de um processo de empatia e de humanização do artefato, que passou a ser percebido como um ser capaz de vivenciar emoções. Isso lhe conferiu um papel ativo na interação, como no trecho de fala “eu sei como você ...
	Três meninas manifestaram tristeza no momento de encerramento da interação robótica, com sinais de choro, mas sem evolução, indicando envolvimento afetivo através da experiência vivida.
	Pelo exposto, todas essas manifestações sugerem um envolvimento afetivo para com o robô NAO vinculadas à atividade lúdica durante a interface, reforçando a observação de formas iniciais de vinculação socioafetiva.
	Quanto às expressões não verbais demonstradas por algumas crianças durante os momentos da interação e que sugerem a presença de uma proximidade afetiva, podem ser observadas através de desenhos, de escritos e de aproximação física, bem como o contato...
	Figura13 –Interação da criança com o robô durante a interface
	Fonte: Dados da pesquisa (2026)
	Esse aspecto também pode ser observado abaixo, na figura 14, através de um registro produzido pela criança durante a interação, expressando uma avaliação positiva em relação ao robô por meio da escrita e um desenho de coração, revelando a presença de...
	Figura 14- Registro escrito e produzido pela criança durante a interação
	Fonte: Dados da pesquisa (2026)
	Outro aspecto similar foi observado abaixo, na figura 15, ilustrando um momento da interação em que a criança expressou, através de um desenho (coração), a manifestação de afeto pelo robô logo no início da interação, bem como durante o decorrer da ex...
	Essa produção indica a existência de envolvimento emocional com o robô e aponta para um início na formação de laço afetivo por meio da atividade lúdica.
	Figura 15 – Representação gráfica e simbólica de afeto produzida pela criança na interação com o robô.
	Fonte: Dados da pesquisa (2026)
	Em relação ao Grupo Controle, embora tenha sido observada baixa expressão de manifestações afetivas direcionadas à psicóloga, estas ocorreram de forma discreta, pontual e limitada, sendo identificadas em apenas três, das dez crianças participantes.
	Na comparação entre os dois Grupos, observou-se que a presença do robô humanoide nas interações esteve associada a demonstrações afetuosas mais frequentes e expressivas, além da espontaneidade, sinalizando a presença de manifestações socioafetivas ma...
	4.3 Tema 3 - Experiências emocionais e contextos sociofamiliares das crianças
	Este tema refere-se às emoções reveladas pelas crianças durante e após as interações realizadas tanto com a psicóloga quanto as interações realizadas com o robô, bem como às referências feitas em relação aos elementos que compõem o contexto familiar ...
	De modo geral, houve relatos de experiências diversificadas ao longo das interações, manifestadas por sentimentos de satisfação, contentamento, apatia, hesitação, medo e vergonha; tais expressões foram observadas com maior diversidade no Grupo Experim...
	Os relatos sobre os sentimentos de vergonha foram pontuais e decorreram, tão somente, em relação à figura da psicóloga, logo no início dos atendimentos realizados com ambos os Grupos.
	No Grupo Controle não se identificaram relatos sobre sentimentos de medo em relação à psicóloga, no entanto, no Grupo Experimental, foram observados dois casos em que houve exteriorizações de desconforto, medo e choro em relação ao robô.
	Assim, pela persistência do choro e a criança não mais desejando seguir com a interação, finalizou-se a experiencia e a psicóloga deu continuidade ao acolhimento emocional da criança em sala reservada.
	Posteriormente, no diálogo com o genitor, seu responsável na condução até o Fórum, a psicóloga foi informada que a causa deste comportamento seria em decorrência da recente agressão materna já relatada durante o atendimento convencional e que resulto...
	A presença de apatia ocorreu em duas interações, dentre elas, a criança que manifestou choro e a outra, por estar sonolenta (conforme a justificativa da figura paterna) apresentando cansaço durante a interação, todavia, a sua participação foi colabor...
	Em ambos os grupos, durante os atendimentos realizados com a psicóloga, observou-se a presença de verbalizações relacionadas ao cotidiano e aos contextos familiar e social, ainda que essas expressões não tenham sido predominantes entre as crianças e f...
	No Grupo Controle, os relatos apresentaram um caráter mais descritivo no contexto das interações com a psicóloga, mencionando sobre a rotina cotidiana familiar e escolar e apenas uma minoria demonstrou disposição em falar sobre a família.
	“porque ele bate em nós e isso me deixa triste!” (Silêncio e semblante de desapontamento e tristeza)
	(Criança 6, Experimental, transcrição de interação, masculino, 8 anos)
	“não sei te dizer agora”
	(Criança Controle 3, roteiro de entrevista, masculino, 6 anos)
	“de falar das coisas que eu mais gosto ou não gosto e como é morar com a minha mãe!
	(Criança 6, Controle, roteiro de entrevista, feminino, 8 anos)
	“ela deu uma mordida no meu pé.”
	(Criança 3, Experimental, transcrição da interação, feminino, 6 anos)
	“Ah, quando ninguém quer brincar comigo (semblante triste), ninguém dá licença pra mim fazer a lição, eu já chorei porque ninguém deixava e tava quase na hora do recreio....”
	(Criança 10, Experimental, transcrição da interação, feminino, 6 anos)
	“Ah porque eu amo estudar e detesto faltar da escola!”
	(Criança 1, Controle, roteiro de entrevista, feminino, 7 anos)
	Pela análise dos trechos do Grupo Experimental, na interação com o robô, algumas crianças abordaram assuntos referentes ao contexto familiar e social, incluindo situações de conflito ou desconforto. Essas manifestações foram acompanhadas tanto de expr...
	Houve manifestações de silêncio e mudanças na expressão facial por parte das crianças durante a revelação de experiencias indesejáveis e de sofrimento no âmbito doméstico, bem como de vivências de rejeição social na escola.
	Esta última, na fala “ah, quando ninguém quer brincar comigo”, apresentou maior fluidez na verbalização e utilizou-se de extensas narrativas acerca de suas vivências pessoais, especialmente em relação aos seus pares (amigos da escola), além da curiosi...
	Além disso, esta criança expressou claramente as emoções que sentia diante das indagações do robô, como por exemplo, os sentimentos de tristeza, amizade, medo e felicidade, manifestando, ainda, um comportamento mais didático em relação a ele, incorpor...
	Embora a criança que relatou “porque ele bate em nós” deu abertura para aprofundar um assunto tão sensível e que envolvia o genitor, a psicóloga não deu continuidade, procurando fazê-lo expressar apenas se sentia medo, como se o robô o compreendesse ...
	Constatou-se, em apenas um único caso, que o conteúdo previamente verbalizado à psicóloga, foi retomado na interação com o robô, entretanto, acompanhado de reação emocional de choro e interrupção da comunicação.
	No Grupo Controle, os relatos se caracterizaram por menor nível de detalhamento, ou seja, foram mais breves e com reduzida expressão emocional.
	Salienta-se, por fim, que no Grupo Experimental, durante a interação com o robô, sete, das onze crianças (63,63%) mantiveram uma fala mais contínua ao longo da interação, abordando diferentes temas além do contexto familiar.
	Observou-se sinalizações compatíveis com sentimentos de alegria, satisfação e de entusiasmo em seus relatos pessoais, conforme observado nas respostas do roteiro de entrevista, bem como nas manifestações comportamentais e expressões fisionômicas obser...
	Destaca-se, como complemento à análise desse resultado, que nas respostas da Questão 22 do roteiro de entrevista, as crianças manifestaram interesse em dar continuidade à interação com o robô, reforçando a presença de experiências emocionais positivas...
	De modo geral, embora conteúdos relacionados à escola e à família tenham emergido em ambos os grupos, no Grupo Experimental essas manifestações apresentaram maior detalhamento e expressividade durante a interação com o robô.
	4.4 Síntese descritiva dos resultados
	4.5 Síntese integrativa dos resultados
	A análise resultou em três temas principais: (1) interação lúdica e exploração das atividades, (2) construção de conexão socioafetiva na interação e (3) experiências emocionais e contextos sociofamiliares das crianças. A seguir, apresentam-se os resu...
	De forma abrangente, a análise temática dos dados qualitativos permitiu identificar que a interação das crianças com o robô, no Grupo Experimental, promoveu formas distintas de engajamento e de expressão emocional, divergindo dos padrões observados n...
	No que tange à dimensão lúdica relativa ao Tema 1, constatou-se que o comportamento de brincar representou o elemento central em ambos os grupos, ou seja, em ambas as modalidades de intervenção.
	Entretanto, houve uma diferenciação qualitativa em relação ao Grupo Experimental, onde o brincar se configurou como um mecanismo de interação direta com o robô, incentivando uma participação mais ativa e favorecendo a comunicação e o envolvimento nas...
	No Grupo Controle, a atividade lúdica esteve associada, majoritariamente, à exploração dos brinquedos disponíveis na sala e, de modo geral, não se configurou como um meio prevalente de aproximação com a psicóloga e que facilitasse, de modo consistent...
	No que diz respeito ao Tema 2, em relação à conexão socioafetiva, as crianças do Grupo Experimental demonstraram expressões afetuosas mais frequentes e intensas, incluindo comportamentos de aproximação física, contato visual, empatia e a atribuição d...
	No Tema 3, que diz respeito às verbalizações das experiências emocionais das crianças em relação às interações com e sem robô, bem como em relação ao contexto sociofamiliar, neste último tópico, observou-se que, embora algumas crianças tenham mencion...
	No Grupo Controle, os relatos sobre essas experiências apresentaram um caráter mais descritivo, de forma menos detalhada.
	Diante da análise dos resultados feita de forma conjunta, pode-se interpretar que a presença do robô humanoide na interação, esteve ligada não somente ao maior envolvimento infantil e participação lúdica, mas, apresentou maior expressividade afetiva e...
	5 DISCUSSÃO
	Este tema se refere às emoções reveladas pelas crianças durante e após as interações realizadas com a psicóloga e as interações realizadas com o robô, bem como as referências feitas em relação ao contexto familiar e social.
	Os resultados alcançados apontaram que, apesar da verbalização de assuntos relativos à família, à escola e ao cotidiano, bem como de sentimentos de medo e vergonha mencionados por ambos os Grupos, observou-se haver diferenças relevantes quanto à form...
	No Grupo Controle, os relatos dessas experiências se deram de forma mais breve e descritiva. No Grupo Experimental, por sua vez, essas manifestações indicam a presença de maior expressividade emocional, acompanhadas por comportamentos e/ou verbalizaç...
	A análise dos relatos evidenciou que a interação com o robô favoreceu a expressão de conteúdos sensíveis e de sofrimento, como observado nos trechos de fala abaixo:
	“Porque ele bate em nós e isso me deixa triste!” (Silêncio e semblante de desapontamento e tristeza) – (Criança 6, oito anos)
	“Ela deu uma mordida no meu pé.” (Criança 3, seis anos).
	“Ah, quando ninguém quer brincar comigo (semblante triste), ninguém dá licença pra mim fazer a lição, eu já chorei porque ninguém deixava e tava quase na hora do recreio....”(Criança 10, seis anos)
	A fala das crianças veio acompanhada pela alteração na entonação de voz, momentos de silêncio e a mudança súbita na expressão facial, sugerindo sensibilização e sentimentos de tristeza, incluindo a ocorrência de choro por parte de uma delas.
	Justifica-se que, em relação às crianças 3 e 6, caso houvesse um prolongamento na abordagem de conteúdo delicado, poderia suscitar maiores lembranças negativas ou desprazerosas e intensificar o sofrimento na criança, além de impactar negativamente na...
	Em relação à segunda criança, interrompeu-se a interação pela persistência do choro e sentimento de tristeza em função da agressão materna, sendo relembrada durante a interação.
	A criança 10, que manifestou sentimento de rejeição escolar e a tendencia em manter um comportamento didático em relação ao robô, com postura mais incisiva, apresentou maior fluidez em suas expressões frente ao relato de situações tristes.
	Sob a ótica da teoria psicanalítica, a manifestação de conteúdos relacionados ao sofrimento, rejeição e experiências na convivência familiar, pode ser interpretada como expressão de processos inconscientes descritos por Freud, os quais a criança aind...
	De acordo com a teoria de Piaget, as crianças apresentaram características típicas do período pré operatório, como o uso de imaginação nas brincadeiras, predominância do pensamento intuitivo e traços de egocentrismo.
	A criança de quatro anos, por exemplo, manteve uma interação predominantemente lúdica com o robô NAO, com extensão da imaginação e respostas silenciosas acerca das emoções, não conseguindo nomear sentimentos, naturalmente, em função das limitações pr...
	Em relação à criança que sofreu dificuldades de integração na escola e sentimentos de solidão, observou-se a presença do pensamento simbólico e atribuição de características animistas em relação ao robô, incluindo a representação de papeis sociais du...
	Compreende-se que ela estava em uma etapa evolutiva na formação da moralidade denominada de Heteronomia, segundo Piaget, em virtude de seu interesse em participar de atividades coletivas com seus pares, cujas regras, nesta fase do desenvolvimento, sã...
	Observou-se que os sentimentos de vergonha foram associados ao contato inicial somente com a psicóloga, em ambos os grupos, indicando que a interação com um adulto desconhecido, pode gerar hesitação inicial, considerando, sobretudo, o contexto de ate...
	Em relação ao Grupo Controle, não houve sentimentos de medo, mas a maioria das crianças apresentaram respostas de caráter descritivo e pouco elaborado e poucas delas mencionaram seu apreço em conversar sobre assuntos pessoais. A seguir, apresentam-se ...
	“não sei te dizer agora” (Criança 3, Controle, seis anos)
	“de falar das coisas que eu mais gosto ou não gosto e como é morar com a minha mãe! (Criança 6, Controle oito anos)
	“Ah porque eu amo estudar e detesto faltar da escola!” (Criança 1, Controle, sete anos)
	Tais aspectos observados sugerem que, na interação com o robô, houve maior mobilização de respostas expressivas por parte das crianças, mesmo que os conteúdos não tenham sido mais contínuos do que no Grupo Controle. Salienta-se que também n...
	Todos esses achados sugerem que a diferença entre os Grupos não se define na frequência com que os relatos são verbalizados, mas na qualidade da expressão subjetiva vinculada a eles.
	Sugere-se que o robô NAO possa facilitar a abordagem de conteúdos emocionais que, em contextos convencionais de atendimento psicológico, tenderiam a ser menos acessíveis à criança, ao favorecer um ambiente de interação menos formal e mais engajador n...
	Considerando a sua configuração antropomórfica, suas funcionalidades socioemocionais e seu enquadramento como dispositivo mediador no processo de atendimento psicológico infantil, infere-se que o robô humanoide possa constituir um recurso complementa...
	5.1 Síntese integrativa da discussão
	No eixo da interação lúdica, os resultados corroboram com a literatura sobre o Desenvolvimento Infantil ao reafirmar o comportamento de brincar como linguagem privilegiada da criança e que se constituiu o elemento central de sua participação em ambos...
	Entretanto, observou-se que a inserção do robô ampliou essa experiência de forma qualitativa, transformando-o em um agente interativo e capaz de sustentar a atenção, a espontaneidade e estimular a curiosidade, favorecendo a continuidade da interação,...
	A presença do robô esteve associada à uma mudança bastante significativa na dinâmica da interação em virtude da sua capacidade envolvente e lúdica, bem como do estabelecimento de contato visual e verbal com a criança, podendo ser considerada uma vari...
	No eixo das experiências emocionais, importante destacar que a interação com o robô ajudou a fortalecer a conexão socioafetiva, podendo ser entendida como uma função mediadora e que facilitou o desenvolvimento inicial da confiança e a externalização ...
	Tal fenômeno pode ser compreendido à luz dos conceitos de antropomorfismo e atribuição de estados mentais, nos quais as crianças, independentemente do estágio de desenvolvimento em que se encontram, passaram a reconhecer o robô como um agente social ...
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